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 Neste artigo tenciono discutir sobre o 

silenciamento da mulher em uma sociedade 
patriarcal, da criança com deficiência em uma 
sociedade normatizada e pensar sobre o processo 
do brincar em suas relações com a educação. 
Como ocorreu o processo de emancipação, ou 
tentativa desta, em minha busca como mulher no 
espaço público? Como se constitui a professora 
tecelã de uma educação de sensibilidade e o 
brincar da criança com deficiência? Desse modo, 
sob a perspectiva metodológica da narrativa 
autobiográfica, busco discutir os enfrentamentos 
que demarcam as diferentes interfaces da 
mulher-professora do Atendimento Educacional 
Especializado. Trata-se de pesquisa em 
andamento, cujos resultados apontam que a 
criança com deficiência também brinca e se 
expressa num diálogo constante com o Outro. 

Autobiografia. Mulher. 

Professora. Criança com deficiência. Brincar. 

 In this article I intend to discuss the 

silencing of the woman in a patriarchal society, of 
the child with deficiency in a standardize society 
and think about the process of playing in its 
relations with education. How has the process of 
emancipation, or an attempt of it, occurred in my 
search as woman in the public space? How is it 
constituted a teacher weaver of an education of 
sensibility and the playing of the child with 
deficiency? Therefore, through the methodologic 
perspective of the autobiographic narrative, I 
seek to discuss the confrontation which 
distinguishes the different interfaces of the 
woman-teacher of the Specialized Educational 
Service. It is a research in progress, of which the 
results point out that the child with deficiency 
also plays and expresses itself in a constant 
dialogue with the Other. 

 Autobiography. Woman. Teacher. 

Child with deficiency. Playing. 
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